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A Procuradoria Geral do 
Estado de São Paulo (PGE/
SP) realizou nesta quarta-
-feira (5), no Porpatempo 
de Ribeirão Preto, um mu-
tirão do programa Acordo 
Paulista, que oferece condi-
ções facilitadas para a nego-
ciação de débitos de ICMS, 
IPVA, ITCMD e multas do 
Procon. A iniciativa oferece 
descontos de até 75% em ju-
ros e multas aplicados sobre 
os débitos, além da possibi-
lidade de parcelamento em 
até 120 meses.

Desde o lançamento do 
novo edital, em setembro, 
o programa já contabiliza 
10.359 adesões, envolvendo 
9.342 contribuintes e mais 
de R$ 3,4 bilhões negocia-
dos. Na edição anterior, rea-
lizada em outubro em uma 
carreta itinerante, foram re-
gistradas 722 adesões em 
apenas um dia, o que moti-
vou a criação de uma estru-
tura fixa para atender à cres-
cente demanda. 

Lançado em fevereiro de 
2024, o Acordo Paulista já 
renegociou cerca de R$ 60 
bilhões em débitos tribu-
tários. A plataforma digi-
tal que sustenta o programa 
foi desenvolvida pela Pro-
desp – empresa de tecnolo-
gia do Governo de São Paulo 
–, garantindo modernidade, 
segurança e praticidade no 
processo de adesão.

Para o advogado tributa-
rista e professor Henrique 
Mello, sócio do escritório 
HMlaw, os resultados com-
provam a consolidação do 
Acordo Paulista como uma 
das políticas fiscais mais re-
levantes do Estado.

“A adesão maciça mostra 
que o programa vem cum-
prindo seu papel: garantir 
segurança jurídica e previsi-
bilidade ao contribuinte, ao 
mesmo tempo em que recu-
pera receitas para o Estado. 
É uma via de mão dupla que 
melhora o ambiente de ne-
gócios e estimula a retoma-
da de investimentos”, afir-
ma Mello.

O especialista desta-
ca ainda o impacto positi-
vo da descentralização dos 
atendimentos. “A presença 
em estruturas fixas, como 
o Poupatempo, aproxima o 
contribuinte do poder pú-
blico e facilita o processo 
de negociação. Essa proxi-
midade é fundamental para 
ampliar a regularização fis-
cal e reduzir a inadimplên-
cia de forma sustentável”, 
completa.

As adesões podem ser 
feitas até 27 de fevereiro de 
2026, no site oficial www.
acordopaulista.sp.gov.br.

iMPOSTOS

Cidade recebe 
mutirão de 
negociações do 
fisco estadual
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As imobiliárias de Ribei-
rão Preto e região registra-
ram um aumento de 63,3% 
nos contratos de locação em 
setembro, em comparação 
com o mês anterior. Os da-
dos são do CreciSP (Conse-
lho Regional de Corretores 
de Imóveis de São Paulo), 
que ouviu 94 empresas de 
21 cidades.

Segundo o levantamen-
to, a maior parte dos ne-
gócios fechados no período 
(90,9%) envolveram imó-
veis de até dois dormitó-
rios, localizados em bairros 
periféricos, com valores de 
locação de até R$ 1 mil. A 
modalidade de fiança mais 
utilizada foi o seguro-fian-
ça (58,3%).

No mesmo período pes-
quisado, as imobiliárias re-
gistraram queda na venda 
de imóveis. De acordo com 
o conselho, o recuo foi de 
11,4% na comparação com 
agosto. No segmento de 
vendas, o mercado manteve 
movimento consistente nas 
faixas intermediárias, com 
imóveis entre R$ 200 mil e 
R$ 300 mil representando 
boa parte das negociações. 

Para o presidente do 
CreciSP, José Augusto Via-
na Neto, os dados refletem 
o comportamento cautelo-
so do consumidor diante do 
cenário, com muitos optan-
do pelo aluguel enquanto 
aguardam condições mais 

Região de Ribeirão tem alta de 
63,3% nos contratos de locação

iMÓVEiS

Pesquisa realizada pelo CresciSP junto às imobiliárias mostra que grande parte dos negócios 
fechados no mês de setembro foram de imóveis de baixo custo, em áreas periféricas

Casa disponível para locação na periferia de Ribeirão: pesquisa do Creci mostra que negócios estão em alta

Ruan Gabriel/Jornal Ribeirão
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O estado de São Paulo 
criou 486 mil vagas de em-
prego com carteira assinada 
nos primeiros nove meses 
deste ano. Os dados são da 
Fundação Seade, com base 
nas informações do Caged, 
do Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE). No acu-
mulado de 12 meses (de ou-
tubro de 2024 a setembro de 
2025), foram 377 mil opor-
tunidades. Só no mês de se-
tembro, o saldo foi de 49 mil 
novos postos de trabalho.

A Região de Ribeirão 
Preto foi responsável 7.731 

dessas vagas, segundo pior 
desempenho do Estado, a 
frente apenas da região ad-
ministrativa de São José do 
Rio Preto.

Em todos os períodos, 
houve crescimento na cria-
ção de vagas de emprego no 
estado: 0,3% em setembro, 
3,4% no acumulado do ano 
e 2,6% no acumulado de 12 
meses.

Além disso, o estado 
criou 23% do total de va-
gas com carteira assinada 
do país em setembro, 28% 
do total nos primeiros nove 
meses e 27% em 12 meses. 

 O emprego cresceu 
0,5% na construção (4.059 

vagas), 0,4% nos serviços 
(33.787) – com destaque 
para Informação, comuni-
cação e atividades financei-
ras, imobiliárias, profissio-
nais e administrativas (15 
mil), transporte, armazena-
gem e correio (7 mil) e aloja-
mento e alimentação (5 mil) 
–, 0,3% na indústria (7.005) 
e 0,2% no comércio (4.611) 
e permaneceu em relativa 
estabilidade na agricultura 
(-0,1%). Em 12 meses, hou-
ve aumento dos empregos 
nos serviços (221 mil vagas), 
no comércio (77 mil), na in-
dústria (47 mil), na constru-
ção (26 mil) e na agricultu-
ra (6 mil).

Estado de SP cria quase 500 mil vagas de emprego

Operário trabalha em obra
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favoráveis. 
“Embora o volume de 

vendas tenha recuado no 
mês, o resultado acumula-
do do ano mostra estabili-
dade (-0,83%) e indica ma-
turidade do setor, que vem 
se ajustando às variações de 
oferta, crédito e perfil de de-
manda”, explica.

Os valores médios das 
casas e apartamentos ven-
didos ficaram em R$ 200 
mil até R$ 300 mil. A maio-
ria das casas vendidas era 
de 2 dormitórios, e área útil 
de 100 m² até 200 m². A 
maioria dos apartamentos 

vendidos era de 2 dormi-
tórios e área útil de 50 m² 
até 100 m². 40,9% das pro-
priedades vendidas em Se-
tembro estavam situadas na 
periferia, 31,8% nas regiões 
centrais e 27,3% nas áreas 
nobres. Com relação às mo-
dalidades de venda, 53,3% 
foram financiadas pela CAI-
XA, 13,3% por outros ban-
cos, 6,7% diretamente pelos 
proprietários, 26,7% dos ne-
gócios foram fechados à vis-
ta e por consórcios, 0% no 
período.

Estado
Num estudo com 1.907 

imobiliárias de todo o Es-
tado de SP, o resultado foi 
uma alta de 28,30% no vo-
lume de vendas e alta de 
13,24% nas locações. A Pes-
quisa CRECISP registrou 
que 41% das vendas eram 
de casas e 59% de aparta-
mentos, de acordo com as 
imobiliárias consultadas. 
Os compradores buscaram, 
preferencialmente, por imó-
veis na faixa de preço entre 
R$ 200 mil e R$ 300 mil.
Tanto as casas quanto os 
apartamentos mais vendi-
dos nesse período tinham 2 
dormitórios.
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